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O q u e se precisa 
fazer 

desgostos causados pela 
Republica são tão nu­
merosos c de tal ordem, 
que a fé na viabilidade 
da instituição desapare­
ceu e o povo só anceia 
por voltar ao patriarcal 
sistema do ultimo impe­
rador, aquele comodis* 
si mo e bonacheirão lais-
sez faire que acabou 
produzindo o Encilha* 
mento, os bancos emis­
sores e subvertendo o 
trono. Mas os meios ma­
teriais para provocar es­
sa contra revolução. 
quais são ? 

Os monarquistas nes­
se ponto não diferem 
dos republicanos e ape­
lam para as classes ar­
madas,tamanha é a corr 
fiança que eles tcem no 
povo para os ajudai na 
empreitada restam ado­
ra. 
E m suma os males 

A preocupação mo­
nárquica, ou milhor a 
quasi preocupação di-
hastica, & tenuissimaas­
piração de ver o filho 
de d. Isabel assentado jsão conhecidos e a cura 
no trono de d. Pedro, <>j também. O que lia, pois. 
segundo devidamente] a fazer é extirpar e não 
paiamentado com os.pa-l restaurai'. E' isso que a 
pos de tucano que tanto!consciência nacional 
embasbacavam nossos [sente bom e é para isso 
avós no tempo em que que ela t>*ab ilha. Tudo 
havia escravos e eles, mais não plissa de irio" 
avós, eram os senhores. 
yolta a aparecer nos 
jornais, com mais ou 
menos afirmações, com 
mais ou menos confian­
ça na possibilidade de 
uma campanha que leve 
a bom termo a mofenta 
;déa. 
Com que fim se torna 

a falar de restauração e 
de monarquia num tem­
po em que a Republica 
se debate na maior cri­
se ? H a de facto espe­
rança de victoria da 
causa restauradora ou 
apenas se pretende as­
sustar os republicanos 
com esse duende que a 
espíritos serenos apenas 
faz sorrir ? Os monar­
quistas já ouvidos pelos 
jornais colocaram-se 
apenas no terreno das 
ponsabilidades. Tudo é 
possível, até mesmo que 
haja um nevo dilúvio 
ou que o mundo se des­
trua. Segundo eles, os 

cento aspiração de um 
príncepe exilado c da, 
ünda mais inocente, 
nostalgia do alguns es* 
piritos que as tradições 
de fami ia prenderam a 
uma gratidão que é sin­
cera, mas que não se 
pode impor a toda a 
nação. Acabemos com 
os vícios monárquicos 
4iie se infiltraram nos 
nossos costumes e tere" 
mos completado, erafim, 
a obra de 15 de No­
vembro. 

Instruções sobre o 
alistamento elei­
toral 

No dia 10 do corrente 
raez reuniu-se a comissão 
do alistamento, afim de pro­
ceder á sua revisão para os 
seguiutes fins • 

í\ Eliminar os eleitores 
q íe houverem falecido, me­
diante certidão de óbito de 
uuetoridade competeute. Os 
que houverem mudndo de 
residência para fora do mu­

nicípio, solido a requeri­
mento do próprio eleitor.ou 
em face de documento que 
prove ter ele aceitada em-
I prego, ou exercer, em ou-
] tro município, função que 
determine obrigatoriamente 
a sua residência aí, e o:, que 
houverem perdido a capaci­
dade civil, ou. a poíitica. 
nf»s tenros' do art. 71 da 
C instituição. 

2*. Alistar os cidadãos que 
requererem e provarem, na 
forma estabelecida por esta 
lei, achar-se em cmíiçõds 
de ser alistados. 

— D a revisão do alista­
mento feita pela comissAo 
respectiva, luiverá recurso 
para a respectiva junta, ca-
bend\j intenta-lo 

a) no caso de n^o alista­
mento indevido de qualrmèi 
eleitor 

b) no de não alistamento 
ao prejudicado 

( o no de eliminação, ao 
epininado 

d) no de não eliminação, 
a qualquer eleitor do muni­
cípio 

Este recurso só terá efei­
to suspensivo no caso da le­
tra—e. 

O cidadão que quizer 
alistar-se "apresentará pes^ 
soulmente á comissão re­
querimento por ele escrito, 
datado e assinado. reeonue~ 
cida a firma por tabelião do 
Ilibar e do qual conste. 
além dr> nome. idade, pro­
fissão, estado e filiação do 
alistundo. a afirmação de 
sua residência no município 
por mais de dois mezes, de 
(jue sabe ler e escrever e 
de que é* maior de 21 anos. 

O requerimento pôde ser 
da maneira seguinte 
limos Srs: Presidente e 

Membros da Comissão de 
Alistamento. 
Diz J. , brasi­

leiro, de tantos anos, lavra­
dor, casado, filho de Fula­
no, residente neste municí­
pio por mais de dois mezee, 
sabendo ler e escrever, que 
se achando nas condições 
de ser alistado eleitor, re­
quer a v. v. s. s, a inclusão 
de seu nome na lista dos 
eleitores deste uiunicipjo. 

Pede deferimento 
Data. 
Assinatura. 
Este iequerimento é isen­

to de qualquer selo, e o ta­
belião é obrigado a recmhe-
cer gratuitamente a firma do 
alistando, 

* 
A3 provai serão dadas 

1 — A de idade, por meio 
de certidão competente, ou 
por qualquer, documento 

que prove a maioridade, 
ou por meio de justificação 
perante a auetondade judí 
ciaria. 

2 — A de saber ler e es­
crever, escrevendo o alistan­
do, perante a comissão e no' 
acto de apresentar o reque- | p r e t e n d a partícularisnr 
inmeiuo. em livro especial, estO prestigio a deter-
; seu nome, estado, nliaçao, 
idade, profissão e residên­
cia. 

3.— A le residenci 

bem político algum lhe 
leva vantagem no moj 
recido prestígio que go-
sa e se deve ufanar de 
| possuir por toda a parle. 

Ainda mais, caso se 

por 

.dade jadioiarm ou p?li- j c o m p o t i d o r O B s(Jll s i m. 
íal do respectivo munici- . . . 
-io. e no caso de recusa,' P^ifO e q u e n d o n o m e . 

b — O s analfabetos. 
e — A s praç-is de pret, ex-

minados pontos para o 
colocar em relevo, en­
tão se destaca, porém, 

atestado de qualquer aueto- d o m o c i o evidente, «."em 
r.dade judiciaria 
ei: 
P' 
por declaração de três ei- j como chefe supremo na 
d;idãos comediantes ou pro-jzona do sul do Estado. 
prietaríos, resideutes no mu- j Além disso, a nin-
nic,Pn>* % J g u e m passa desperce-

* * Jbidasua vida modesta, 
Não podem alistar-se elei- porém farta de virtudes. 

°r!!_Os mendigos E ' u m verdadeiro cx-
poente da tempera pau­
lista; caracter resoluto, 
abnegado, sincero e de­
dicado. 

C o m tais atributos, 
pois, e m todas as oca­
siões, u m a vez que so 
cogite da partilha, de 
funções publicas, ou de 
responsabilidades na a-
dministração, seu n o m e 
ha de ser necessaria­
mente lembrado, não só 
como insignificante par­
cela de recompensa ao 
seu elevado merecimen­
to, mas também como 
satisfação aos desejos 
dos seus inúmeros ad­
miradores. 

Por esta maneira, jus­
tifica-se a atitude que 
resolveu assumir o elei­
torado desta cidade c o m 
referencia ao prestigio­
so chefe, no plciio de 8 
do próximo raez de Fe­
vereiro. 

Nesta conformidade 

ceptuados os alunos da Es­
colas Militares do ensino 
superior. 
d — Os religiosos de or­

dens jaonasticas. compa­
nhias", congregações ou co­
munidades de qualquer de­
nominação, sujeitas a votos 
de obediência, regra ou es­
tatuto, que Importe a re­
nuncia da liberdade indivi­
dual. 
Eleição de senado­

res estaduais 

JUSTA RESOLUÇÃO 

Na política ha perso-

nalidades que se im­
põem á estima, e mais 
do que isso, â gratidão 
dos con elí gionui ios, 
dois sentimentos estes 
^ue, algumas vezes, até 
se ̂ estendem aos pró­
prios adversários. 

E, se assim sucede, é 
porque elas dedicam o 
milhor dos seus esfor­
ços, da sua actividade 
em pi oi da causa pu- ticou assentada a apre-
blica, com manifesto tentação o sustentação 
desprendimento, senão nas urnas de *seu nome 
sacrifício, dos seus in­
teresses particulares. 

São individualidades 
privilegiadas e que, co­
m o tais, devem também 
ter tratamento de exce-
pção. 
Nestas condições está 

o exmo. sr. coronel Fer­
nando Prestes. 

Ninguém o excede 
cm serviços prestados 

para senador. 

E, nesta indicação 
que, certamente, será 
acolhida em todo o Es­
tado, vai também um 
apelo á ilustre Comissão 
Directora doPartido Re­
publicano, para que seja 
incluído na chapa que 
tem de ser recomenda­
da ao eleitorado. 

A direção desse parti-
ao Estado, como tam-Ido, inteligente e pátrio-
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ti ca, como ét só pôde tei­
mo ti vos para receber. 
com agrado esta expon­
tânea manifestação do 
eleitoradoe, como natii 
rol conseqüência, aioa-
der ;ai) que ele deseja 
que se realise 

É m todo o caso Tàçúi 
está resolvida a cumprir 
seu dever cívico, votan 
donoexm. sr. coronel 
Fernando Prestes para 
•enador; agora, as ou­
tras localidades, máxi­
mo as desta . zona, 'le­
vem fazer o mesmo. 

(Da Ckíade de Tatuhy) 

A Republica é in-
desta*uctivel 

O nosso brilhante co-
leovi«0 Correio Paulis-
tano» publicou aseguín 
te nota. que, com a devi 
da venia, transcrevo 
jrios: 

«0 creneral Francisco 
o 

Grlicerio, falando aos de­
legados e aos cândida 
tos do 6° distriíto elei­
toral, aludiu ápretenção 
de d. Luiz de Bragan.í 
ça á restauração do pri­
vilegio dinastico c acro-
scentou : 

«A Republica é indes-
•tructivel por mil e uma. 
rasões, Mas é pruuente 
que estejamos alerta. 
ÍVO tempo cm que os 
restauradores na metró­
pole conspiravam contra 
a independência do Bra­
sil, o regente Vergueiro 

dizia : «E' bom que es­
tejamos preparados, ha­
vendo por fortes os fra­
cos inimigos da Pátria. 
Façamos nossas as pa-
.lavfas ;lo grande brasi­
leiro. Republicanos — 
alerta ! 

de Assumpção. (Estíl 

reconhecida, nu fôrma 
(ia lei, polo tabelião 
Luiz Felipe de Almeida. 

Vende-se nas boa* fai\ j 
maciah e drog^riSs 

desta cidade 

^ z , ^ : :§><£==&=£<£= ^ C 

RedoIISragsajBtiaa 

0 sr. ministro da via-
ção, Barbosa Qoíiç 1 
ves. atendeu o pedido 
da Companhia Rede Te­
lefônica Braga n ti na. pa­
ra, que -seja auct.orisada 
a manter a titulo provi­
sório as ligações telefô­
nicas interstaduais que 
possue, devendo legali-
sa-las, bem como resol 
vou que lhe seja , dada 
concessão para estabe­
lecer outras entre os 
Estados de S, Paulo,Mi­
nas Gorais e Rio de Ja­

neiro, tu^o mediante a 
assinatura • prévia do 
contraeto, com chtusu-
las estabelecidas 

Dircctoria Geral dos Te­
légrafos. 

goraria Ifíianí. ' 
RITA DÓ- COMERCIO, 31 

0 proprietário desta bem montada oficina de cantai roa e 
marmoristas acha se e m condições de executar todo e qualquer 
serviçttíém m.u.rmore, g-anito do Salt">, obras em gpujíto aitíficíal, 
etc. etc, com a máxima perfeição e comodidade era preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qnp acaba de receber 
u m grande sortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres-, etc , etc 

trabalhos feitos- pelos mesmos preços da ('apitai e 
com a mesma, perfeição 

15acarrega-$e também da limpeza e reparo 
de túmulo* 

GIACOMO FIJLIÉ. 
§>(£._ 

de nla linha cxclusivamen-' secreto ne emigração, 
te "comercial, para o que se julgou estar agin 
transporte de mercado-j do por ordem do Brasil. 
rias e passageiros, ppo- 0 dr. Pedro < 

hibinclo explicitamente 

digandó favores cm tre • 
ca de muito dinheiro, 
procurássemos a£Ír em 

a emio-ração • trratuit; 
considerando que os 

pela j passageiros de 3a clas­
se, os quais, ao passo 
que podem livremente 
vir para o "Brasil, -cm 

A Í£2CÍa eÓ3SÍB*3*> » qua uer navio, extran 

£]xpleasdido rusul-

tado 
Eu abaixo assinado, 

doutor em medicina pe­
la faculdade de medici­
na do Rio de Janeiro, 
medico do hospital de 
Misericórdia desta ci­
dade, etc. 

Atesto que tenho em­
pregado o Elíxir de No­
gueira, Salsa, Caroba e 
Guaiaco, preparado do 
dístíneto farmacêutico 
João cFa Silva Silveira 
não só na clinica civil 
como ria do hospital, 
como mais explendido 
resultado, o que afirrno 
ser verdade. 

Pelotas, 5 de Maio do 

1SS9. — Dr. Antônio A, 

na v e g a ç ã o dure-' geiro ou italiano, não 
ta e a imigração podem partir, pelos va-
]raa*a o BraxSâ. j pores da Jiuhu, especial 

. Na sede da Câmara ;dircctH ? 
de" Comercio Italiana, | fazem Votos paraqíie 
de S. Paulo, efoeNimi se fi governo do seu paiz 
uma frraílde reunião na '•{:;tendcndo ' aos melho-

qual tomaram parte inú­
meros comerciantes, c 
industriais italianos, as. 
sim cofi o o cav. Píetro 
Baroli, cônsul da Itália 
na capital. 

Presidiu ossa impor­
tante reunião o.sr. Ní-
cola Puglisí, tendo sido 
apresentada o unanime­
mente aprovada a se­
guinte moção que, por 
telegrama, já foi trans­
mitida pelo presidente 
da assembléa.ao sr. Gi<>-
vani Giolitti, presidente 
do conselho de minis­
tros : 

«Os industriais e co­
merciantes italianos, re­
unidos a convite da Câ­
mara de Comercio Ita­
liana de S. Paulo, sei-
enters da atitude tomada 
pelo governo italiano, a 
respeito ,da nova*, linha 
de navegação directa, 
emrç a Itália e o Brasil, 
Ijjriha que sempre foj 
uma necessidade senti­
da e uma constante as­
piração da colônia ita­

liana ;, 
em visfn do contraeto 

que mira estabelecer u-

rameutos econômicos e 
ao progfòsso rearísãdos 
nestes uitimos anos pelo 
Brasil, especialmente 
t,eJo Estado de S.Puulo. 
onde reside um milhão 
de italianos) faça cessar 
o actual estado de cou-
sas e que. se ha neces­
sidade de uma sístetna-
tísação, esta possa fi.r a 

0 dr. Pedro de Tole- j outros pãízes, quètanv 
o_ teve conhecimento [bem nos podem forne­

cer. 

Se obtirossemos, por 
exemplo, a revogação 

dessa prisão a 31 de De­
zembro, havendo tcle-
ffrafado então ao frover-
no de S. Paulo, pedindo 
informações positivas, 

0 governo paulista 
respondeu, afirmando 
que o Estado só tinha 
dois agentes de expan­
são econômica, um eiq 
Bruxelas e o outro erú 
Viena, o esses mesmos 
agindo publicamente. 

0 Ministério d'Ao;ri-
cultura transmitiu ime­
diatamente essas infor­
mações ao ministro das 
Relações Exteriores. 

^-0 «Jornal do Co­
mercio», na sua edfeção 
de 13/ censura a atitude 
daltaljá a propósito da 
questão. 

Assim conclue o art:. 

da lei cios passaportes 
de Portugal, o que não 
seria difícil, a hostilida­
de italiana não nos fa­
ria mossa.» 

fíoti ciaria, 

o-() 

Pode Q Itália, se lhe ser reguiaua amrgave 
mente entre a Itália e o^praz, encaminhar sua 
Brasil ; 

Eaviam, cmfim, uma 
saudação ao barão Ca­
milo Romano Ayczza-
na, que foi o primei! o a 
ocupar-se dos interes­
ses da colônia italiana 
no Brasil, tornando cada 
vez mais cordiais as re­
lações entre os dois 
paizes.» 
— 0 ministério <F agri­

cultura está a espera de 
informações oficiais so­
bre o caso da campanha 
que na Itália está sendo 
movida contra a emi­
gração para o Brasil. 

0 Ministério' já che­
gou a apurar com m;nu-
cia a qiico.ão da piisão 
de um suposto agente 

gente para os ariaí.i da 
Líbia, conquistada pela 
prepotência de suas ar­
mas, 

Mas o milhão de ita­
lianos do S. Paulo ha de 
bi adar contia essa po­
lítica estreita, parcial e 
vesga, que pretende mu-
j i a cana uir i <íein<? • 
daro.curP.o da corrente e] 
humana que se expatria 
da velha península, j 
A nossa atitude, por 

emquanto, deve sei' dç 
reserva e discreção. f 

Mas, o governo do 
Brasil náo deve fugir.se 
for necessária a medula 
de represália. 

E' claro que nada dis­
so acóritecei ia se, òr:a 
vez de andarmos raciv 

C â m a r a ' MeiBBiei-
pal.—Reuhíwsé quaita 
feira ultima, 15 do cor­
rente, a Câmara Muni­
cipal desta cidade. • 

Depois de ser expos­
to pipl-o seu presidente o 
fim da - reunião, proce­
deu-se a eleição da me­

sa, dando o1 seguinte re-
spltado : 

Presidente, Godofre-
do Fonseca ; vice presi­
dente, dr. Antônio Cons-

tãntíno da Silva Castro; 
prefeito, Augusto Fer­
rai Sampaio; vice pre­
feito, José de Padua 
Castaniio. 

—'Nu mesrtüi sessão f-w 
ram designados 09 lugares 
n:ide elevem funcionar as 
mesas eleitorais e o numero 
de eleitores correspondente 

para a 
èição de 6 de Fevereiro. 
Cansava!. — Conti­

nuam com a maior ani-
mavàoos preparativos 
para o carnaval ituano. 
A rapaziada não xles-

cança um minuto, ha­
vendo pouca prosa e 
muito serviço. 

Sabemos que a, nossa 
digna Câmara consi­
gnou um auxilio para os 
festejos. 

http://fugir.se
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O Iwro de ouro conta já 
valiosas assinaturas, o a co­
missão encarregada de anga­
riar o arame, verdade seju 
dita, tein oncontradn muito 
boa vontade por parte da 
população. 

—Quinta feira percorreu 
as ruas da cidade u m en­
tusiástico Zé Pereira. 

—hoje, a noite, sairá no­
vo bando para espantar as 
tristezas deste povo macam-
busio ! 

O itinerário do bando 
é o seguinte : 
Do Íris descerá pela 

rua Direita, até á rua da 
Candelária, desta até â 
rua de S. Rita, subindo 
por esta até á rua Mu­
nicipal e por esta até á 
rua da Palma, pela qual 
descerá até a travessa 
do Teatro, sairá na rua 
Direita, subindo por es­
ta até o largo do Carmo 
e descerá pela rua do 
"Comercio até o largo do 
Bom Jesus. 

—Pedem-nos os alegres 
foliões para que interceda' 
mos junetos da população 
no sentido de não ser joga­
da água nus pessoas fanta„ 
siadas, pois este costume é 
de perigosas conseqüências e 
traz quasi sempre moléstias 
do aparelho respiratório. 

B o a s festas. — Re 
cebemos e retribuímos 
as boas festas que nos 
enviaram os srs.Fclicia* 
no Bicudo, desta cidade 
•e Luiz Peres Guimarães, 
cirurgião dentista, resi­
dente em 8. Paulo. 

Pitas. — O almirante 
Bclfort Vieira, ministro 
da marinha, resolveu 
determinar «o chefe da 
comissão naval na Eu­
ropa, que mande tirar 
diversas fitas cmernato 
.gráficas, as mais com 
pletas possíveis, do lan­
çamento ao mar do no­
vo dreadnought «Rio'lo 
Janeiro». 
Ainda não está mar-

cado o dia da cerimonia 
desse lançamento. 
Candidato. — O ve­

lho propagandista da 
Republica, sr. Antônio 
Moreira da Silva, nos 
enviou uma circular pe­
la qual se apresenta 
candidato a senador na 
próxima eleição. 
D e regresso. — Já 
regressaram a esta ci­
dade os srs. Luiz Gonza­
ga da Costa, Felicio 
Marmo e Acaeio Pais de 
Barrôs, campotentes e 
zelosos professores no 
nosso Grupo Escolar. 
Impostos—Durante 
omez de Fevereiro pró­

ximo deverão ser pagos 
na Colectoria Municipal 
os impostos sobre vchi-
culos, taboleiros de qui­
tanda e vendedores de 
leito. 
ABBÍversario.4. — A 
16 do coi rente c >mple-
tou o sen Io aniversário 
natalicio, a inocente Ali 
ce, filha do dr. Eugênio 
Fonseca. 
—Faz anos amanhã 

o sr. Sebastião da Silva 
Bueno. 
*—No dia 10 fez anos 

o sr. Paulo Carneiro, re­
sidente em Itatinga. 
— N o dia 12 festejou 

o seu aniversário nata­
licio o sr. Tristão Júnior 
inspirado maestrino. 
Pedido iiBatessdi-
d<*.—Tendo o tenente-
coronel José Lucas Mar­
tins, que assassinou o 
dr. Nicanor Pena. diri­
gido ao general Biten 
court, inspector da re­
gião militar, uma carta, 
pedindo-lhe auetorisa-
ção para ter o quartel 
onde se acha preso, por 
menagem, o inspector 
militar declarou deixar 
de dar andamento ao 
r̂eferido pedido pores 
tar o coronel Lucas 
Martins preso á disposi­
ção da justiça local e 
não da auetoridade mi-
lita. 

O SSra^il. — O s prin­
cipais jornais financei­
ros de Londres repro­
duzem o telegrama do 
«Times» sobre o desen­
volvimento que tem to­
mado o Brasil, com os 
importantes serviços de 
pendentes do ministério 
da agricultura, como o 
povoamento do solo, a 
imigração, a colonisa-
ção, a defesa agrícola e 
a valorisação da borra­
cha, pondo em destaque 
a personalidade do dr. 
Pedro de Toledo. 

Batalhão Tiraden 
t e s . — 0 sr. ministro d a 
guerra dirigiu ao sr. general 
chefe do departamento da 
guerra o seguinte aviso . 

«Considerando que o ba­
talhão Tiradentes, criado eir 
virtude da aucfcorisação con 
tida no aviso de 29 de De­
zembro de 1891, prestou 
inestimáveis serviços á Re­
publica notadamente no agi­
tado período revolucionário 
de 1893-1894 

que è uma instituição já 
incorporada, p?los seus ser­
viços, A historia republica­
na brasileira 

que restabelecê-la será 
conservar, -^para exemplo 

dos contemporâneos, u m 
testemunho viv) da abne­
gação corn que a mocidade 
dos primein-s dia? da Re 
publi.a 6e congregou ein 
i.orno da auetoridade l*gal, 
para a detWi infceiuei;aia e 
valorosa do regimen políti­
co estabelecido em nossa 
pátria aos 15 de Novembro 
de 1889 
•que sua existência se har-

mnnisa inteiramente com a 
lei n. 1.860, de 4 de J'a* 
neiro de 1908, pois consti­
tuirá u m centro onde será 
ministrada a instrução mi­
litar 

e que. finalmente, man­
ter o batalhão Tiradentes, é 
prestar uma justa homena­
gem a agremiação patrióti­
ca que o organisou, deter­
mino que seja considerado 
sem efeito o aviso de 29 de 
Novembro de 1897, que ex­
tinguiu essa corporação, o 
que vos comunico para os 
devidos efeitos.» 

A valorisaçí&o- — 
O comitê da valorísação e 
defesa do café reuniu-se em 
Londres para deliberar so­
bre as vendas que se devera 
efectuar este ano. 

Ao que consta, essas ven­
das serão inferiores ás dos 
anos anteriores para evitar 
qualquer depreciação do 
café. 

E* provável até que os 
membros do comitê façam 
importantes declarações, que 
muito influirão para melho­
rara posição actual do nos­
so principal produeto. 
— A comissão de orça­

mento do Reichst:ig, na Ale­
manha aprovo-.! uma iriui-
Ciição, convidando o gover­
no a aíjii no sentido de i;n-
pedir os efeitos da lei brasi­
leira sobre a vaíorisação do 
café, no território do impé­
rio alemfto-

A comistjAo é de parecer 
que essa lei é a causa prin­
cipal da alta sofrida pelo 
café nos mercados euro­
peus. 

Olhem que em 3erlim 
sempre fizeram uma grande 
descoberta I 

JDoieio ?—São ihfnn* 
dados os boatos que corre­
ram, com insistência, de se 
terem batido em duelo os 
deputados Mario Hermes s 
Rafael Pinheiro. 

Aludindo aos boatos, «O 
Imparcial» diz que seria la-
menfavel que houvesse u m 
destorço pessoal, maximé 
depois que o presidente da 
Republica declarou que re­
signaria o seu cargo se tal 
acontecesse. 

ISspectaeulo.— Sa­
bemos que u m grupo da 
distinetos moços da nossa 
sociedade pretende levar e 
3 -ena n u m dos . nossos tea­
tros belíssimo drama em 5 
actos. O produeto do espe-
ctaculo será para auxiliar as 
próximas e brilhantes festas 
da Semana Santa. 

Padre Bento —Já 
se óT̂ ramlnacío ás obras 
do monumento que a 

;i 
Santa Casa de Miseri 
cordía desta cidade vai 
erigir na sepultura mi 
de repousam os restos 
mortais d<> inesquecível 
padre Bjnto üies Pachc-
co. 
Mais de espaço fare­

mos uma descrição com­
pleta do belo mausoléo. 
Republica France 

za.— Por 483 votos foi 
eleito presidente da Re­
publica Franccza, para 
o período de 1913 a 
1920, o sr. Raimond 
Poincaré. 
Surrado palio. — 
A bordo do vapor «To-
maso dcSavoía» embar­
cou cm G-enova, com 
destino ao Bnísil, o dis-
tineto artista brasileiro 
sr. Pedro Weingartner. 
O sr. Weingartner é 

portador do sagrado pa­
lio para o arcebispo de 
Porto Alegre, monse­
nhor João Becker, por 
incumbência de sua san­
tidade o papa Pio X. 

rem na multa de 10$ e 

Alberto Macedo, Colec-
tor Municipal desta ci­
dade de Itú, etc, 
Faço saber aos srs. 

contribuintes que o pa­
gamento do imposto de 
vchiculos será feito du­
rante o próximo inez de 
Fevereiro, á bocado co­
fre, som multa, e termi­
nado este serão apreen­
didos os vehiculos que 
não estiverem com suas 
chapas. Também se co­
bra no rnez de Feverei­
ro o imposto de tabolei-
ro de quitandas e ven­
dedores de leite. Para 
que ninguém alegue 
ignorância, se faz o pre­
sente que vai publicado 
pela imprensa e afixa­
do no lugar do costu­
me.—Bú, 16 de Janeiro 
de 1913. — O Colector 
Municipal, Alberto Ma­
cedo, 

Carnaval 

O dr. Alonso de Ne-
g.eiros Guimarães, De­
legado de Policia desta 
cidade, manda fazer pu­
blico que nos termos do 
art. 151, §4° do Código 
de Posturas, é inteira­
mente prohibido o jogo 
de entrado, quer antes, 
quer durante os três 
dias de Carnaval. 
Os infraccores incor-

i 2 dias do prisão, ficando 
Mijeilos á satisfação rio 
dano quecausarcm.além 
do Responderem crimí-
nalmente, se em tais jo­
gos usarem substancias 
de qualquer fôrma pre­
judiciais ás pessoas. Pa­
ra -4UC chegue ao co­
nhecimento de todos, 
mandou a auetoridade 
lavrar o presente edital 
que vai afixado no lu­
gar do costume e publi­
cado pela imprensa. Da­
do e passado nesta ci­
dade de Itú, aos 16 de 
Janeiro de 1913. Eu, 
Misael de Campos, escri­
vão, o escrevi, (a) — 
Alonso de Negreiros 
Guimarães. 

Godofredo Fonseca, presi­
dente da Câmara Muni­
cipal desta cidade de Itú. 
Faz publico que, em ses­

são ordinária da Câmara 
Municipal, realisada era 15 
do corrente, foi designado o 
edifício da Câmara Munici­
pal, sito á rua da Pílma 11. 
60. esquina da rua da Ma­
triz, onde deverão funcionar 
as mesas eleitorais para a 
eleição de Deputados e Se­
nadores ao Congresso Esta­
dual, a realisar-se e m 8 de ^ 
Fevereiro 0 o corrente ano, % 
de acordo com w lei vigen­
te, pela forma seguinte. A 
1* secção funcionará na sa­
la das sessões da Câmara 
Municipal. Nesta sessão 
votarão os eleitores alistados 
de n. 1 a 200. A 2* secção 
funcionará na sala da Se_ 
cretaria da Câmara. Nesta 
secção votarão os eleitores 
alistados de us. 201 a 400. 
A 3* secção funcionará na 
sala da repartição de águas 
á esquerda de quem entra 
na varanda. Nesta secção 
votarão os'eleitores alista­
dos de ns. 401 a 600, A 4-
secção funcionará na sala 
imediata á do archivo do 
«Novo Mundo», á direita de 
quem entra na varanda e 
nesta secção votarão os elei­
tores alistados de ns. 601 a 
800- A Õ* secção funcionará 
na varanda e nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos 'le us. 801 a 1000. A 
5 secção funcionará na sala 
da repartição de higiene, á 
esquerda de quem segue a 
sala do archivo da Câmara 
e nesta secção votarão os 
eleitores de ns. 1001 a 1200 
A 7* secçAo funcionará na 
sala doa fundos do arcirvo 
da Câmara e nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos de ns. 1201 a 1400, 
sendo todas estas secções no 
pavimento superior do refe. 
rido prédio, e finalmente a 
8 secção funcionará no pa­
vimento térreo, á esquerda 
de quem entra, na sala da 
tesouraria, da repartição do 
água e exgotos, e nesta sec­
ção votarão os eleitores 



.Republica 

data 
te* & 
Hí-ros 

alistados de ns. 1401 a 1512 
E para que cliegue ao 
conhecimento de todos, 
mandei lavrar o presen: 
te edital que será publicado 
pela imprensa e afixado no 
lugar do costume. Eu, Lu.x 
Antônio Mendes, secretario 
da Câmara o escrevi. Se­
cretaria da Câmara Muni­
cipal de Itü. aos 16 de Ja­
neiro de 1913. — O presi­
dente da Câmara Municipal 
(assinado) Godofredo Fonse­
ca. 

De ordem do sr. Colector 
Federal faço publico a cir­
cular 11. 1 de 11 de Janeiro 
de 1918. 

O Delegado Frscal do Te­
souro Nacional em S. Pau. 
Io, determina aos srs. Cole-
ctores Federais e agentes 
fiscais neste Estado que tor­
nem publico oue a lei n. 
2.71.9, de 31 de Junho do 
ano passado, publicada no 
«Diário Oficial» de 3 do cor­
rente mes., consigna no art. 
41 as seguintes alterações 
do decreto n. 5.890. de 10 
de Fevereiro de-J906, que 
regula os impostos de con­
sumo, a saber 

§ 7' do art. T sobre es-
pecialiHadps farmacêutica. ,hores , m a j g ]u . 

- «Suprimani-se as pala-|sos e m0(lern() d e cordas 
vras — Indicado em doses > ,.„,,„„ j„t, ,i„ 

1çrusanas de couraça cepo 
] todo de metal, com três pe­

co m 
rosca, castiçais 

A' pn-aça 
Declaro que. nesta 

couipiei dus srs, Boi 
Irmãos o armazém de 
e molhados finos, ferragens, 
louças, etc, sito á rua Di­
reita 53, desta cidade, livre 
e desembaraçado de qual­
quer ônus. 

Itú, 14 de Janeiro de 
1913. — Guilherme Gonçalves 
liamos. 

Ov.x\Q(\v<\o.--Leobaldú Bor­
ges de Almeida, pela firma 
Borges & Irmãos. 

Superiores queijos 1 
de Caseavei 

Na casa de Silvio Fon-! 
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-se os supe-
liòrès queijos de Cas­
cavel—Sebastião Cirino 

< c ^ 
•^J^ 

( A IBIHÍS antiga da eidade de Cl rs ) 

Jornais velho*, a 
preço barato, ven­
de-se iBa fygrofgra-
dia do "-ISepiibliea.--

Fiannc Se ríi:ereis saoer 
lülJUj quais são os mi-

arande stoek d^ medicamentos naoionaes e ex-
hrtügéiros., dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garautiniò-se todo o escrúpulo j,a rr.apipulaeão, 
pois é o seu proprietário, poussnidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - T^ua ao Commercio - 72 

ITU^ T 

medicinais» 
S 2 do ar 2' sobre 

, dais. acompanhados 
acuas deuom nadai» oyphao, \,anco . ,je ou Soda. Acrescente-se —... 
«e semelhantes, xaropes oe 
limão, grosellwBB*griiria, etc , 
próprios para refresco?, que 
ticam sujeitos ás taxas de 
60 réis litro, 40 réis garra­
fa, 20 réis meia garrafa e30 
rés meio litro.» 

§ 2" do.art. 2' elevou-se a 
300 réis litro, 150 réis meio 
litro, 200 réis garrafa e 100 
réis meia garrafa, as bebi-
dus, quer picai, biier, fer-
net branca, vermouth e se­
melhantes. 

§ 2" d" art. 2" as cerve­
jas de baixa fermentação 
pagarão 38 réis por meio 
litro. 

§ 2' do art. 2' ficam su­
jeitos a:> imposto de consu­
m o ns águas minerais na­
turais para mesa. gazosas 
ou não, de procedência ex-
trángeira. rendo as taxas— 
40 réis litro, 20 réis meio 
litro. 30 réis garrafa. 15. 
réis meia garrafa 

iuplos, iscliidorep, nibnca-
.-los especialmente para o cli­
ma brasileiro, reportados! 
directameiité dk .Melhor fa­
brica euror.èa e, vinte -por 
cento mais barato dó que os 
de S. Paulo antes de com 
prar pianos conversai n res­
peito com cs competentes 
maestros J»>?é Tescari. Ar-
lindo de Olivi ira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vosso piam; ve-

Júo. 

Agi'adeeiflBBeflBto 
Eu abaixo assignada 

O PROPRIETÁRIO, 

^losé íHíiriu 5 

venbo pelas colunas 
deste jornal agradecer 
aos disíinctos clínicos 
drs. Antônio Constanti-
no da Silva Castro e 
Brás Bicudo de Almeida 

§ 2 n. 11, os chapéos de °s serviços que me 
palha de Chile, Peru, Ma 1 prestaram durante o 

tempo de minha enfer­
midade. 
Não posso deixar tam" 

ANÚNCIOS 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4õ:0õõ$0õõ 

Por 4^000 
E.xtracçfto no dia 2'ò do Janoiró 

©Sr^=^ê) B . S I ? ^ 

í 1 

Loteria da Capital Federal 
4O:000$H* por 2*fl*000. ISxtração a 

S 5 de JaBBeii*o 

)) Sebastião Martins de 
Mello 

Tua do CQmmer c'o So\ 

Oscar de Tol cio 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querqnanvdade 

de café beneficiado 

nilha e semelhantes, até o 
preço de 10$, para homens 
e meninos, pagarão 500 
réis, e os de lã 300 réis. 

Fica estabelecida a taxa 
por meio litro de vinagre e 
de todas as bebidas tribu­
tadas. 

As perfumarias pagarão 
de acordo com as taxas do 
referido decreto 5.890. Es­
tas disposições começaraja 
a vigorar do dia Io do cor-! 
rente rnez de Janeiro. I 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do C1*HBBéi'vio 6 1 

bem de agradecer aos 
srs. José Maria Alves, 
José de Padua Castanho 
e filhos do faieciuo 
Abraão Lincol de Bar*' 
ros ; Alberto Macedo e 
família 'e ao sr. João 
Ca.los de Camargo Tei' 
xeira 03 obséquios que 

Colectoria Federal em, 
Itú e m 18 de Janeiro d e ^ prestaram e m certo. 
1913. — O Escrivão, Hum-\ arranjos de negócios, o 
berto Souza Geribelh. 'qual sou muito grata. 

íÇ^= "=§= 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

Frango» e gaU.i-
Biloas gordos 

No quarto n. 4 no 
Mercado Municipal, ou 
na casa n. 134 da rua de 
S. Cniz, o publico en­
contrará sempre galli­
nhas e frangos gordos 
por preços os mais ra-
soaveis. Para tratar com 

^^=5\ Antônio Pinto dos San-

(n tos. 
\ 

@3> 
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CADEIRAS 
— D E — 

JU3ri>IAHY 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 
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